





ANUÁRIO UNESCO-UMESP de Comunicação Regional – 6.
São Bernardo do Campo: Umesp, 2003.
Ao entendermos a proposta da Cátedra Unesco-Umesp de
Comunicação como a produção de conhecimento para o desen-
volvimento regional, podemos também entender cada um dos
anuários por ela produzidos como um relatório ou balanço de
atividades que consolidam a premissa de contribuição ao desen-
volvimento regional ou até mesmo da constatação de eventos
regionais que concorrem para o fortalecimento da identidade
local e regional, contando também com as mediações sobre as
manifestações  globalizantes.
O fio condutor do Anuário Unesco-Umesp de Comunicação
Regional – 6 constitui-se  exatamente  nesta trajetória de com-
preensão dos fenômenos comunicacionais gestados nos espaços
globais/locais. O primeiro trabalho, “Globalización o loca-
lización: hacia un espacio de identidad cultural”,  desenvolvido
por Jan Servaes, diretor do centro de pesquisa Communication
for Social Change (CSC), da Universidade Católica de Bruxelas,
e vice-presidente da Asociación Internacional de Estudios en
Comunicacion Social (Aiecs),  representa um excelente material
para a compreensão do tema: da globalização e localização
culturais e de suas relações  diretas com a comunicação. Sempre
atrelada aos aspectos econômicos, as diversas abordagens sobre
o processo de globalização passam a ser tratadas neste  texto sob
a ótica da comunicação intercultural participativa.
128 • Comunicação e Sociedade 42
A compreensão  sobre a resistência local à produção e
manutenção das culturas locais coloca em evidência o que o
autor denomina de localismo. Aliás, esta abordagem resgata a
proposta de Armand Mattelart sobre a integração do local, frente
ao global e suas interferências na assimilação e contraposição à
chamada cultura globalizante.
Reconhecendo a multidisciplinaridade na abordagem deste
tema, o autor recorre um amplo painel de pesquisadores encabe-
çados por antropólogos, sociólogos, lingüistas sócio-culturais,
economistas políticos com interesses culturais, pesquisadores de
comunicação internacional e pesquisadores das relações comuni-
cacionais vivenciadas no âmbito das localidades e de seus
processos culturais frente ao global, focando inevitavelmente
uma perspectiva culturalista e centrada nos indivíduos. Para tanto
ele propõe a abordagem de cinco tópicos: 1. A interdisciplina-
ridade; 2. O poder da cultura na homogeneidade e na diversi-
dade; 3. Uma nova forma de modernização; 4. Estado-nação e
culturas nacionais; 5. Relacionar o global e o local
Finalizando sua abordagem,  Servaes menciona que a
globalização e a localização formam em si um mesmo processo,
sendo exatamente os dois lados de uma mesma moeda, as
mesmas áreas inter(culturais) em sua origem (falar, assistir
programas televisivos internacionais, encontros com turistas
internacionais, contatos comerciais no interior da economia
global), conduzindo ambas a um processo de interpretação global
ou um processo de interpretação local. Isto até pode ocorrer
dentro da mesma comunidade interpretativa. Por esta razão, os
processos estão intrinsecamente relacionados entre si.
 Estas colocações contribuem efetivamente  para a  leitura
dos demais trabalhos apresentados neste anuário, como podemos
observar no texto da pesquisadora Cicília M. Krohling Peruzzo,
que, ao abordar o tema “Mídia local e suas interfaces com a
mídia comunitária”, desenvolve a questão do espaço con-
siderando duas características – a proximidade e a familiaridade,
termos que demarcam efetivamente o local e as manifestações
comunicativas que ele transpõe para o universal graças aos
avanços tecnológicos. Para a autora, o local embora esteja
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inserido no processo da globalização, reconhecidamente vive nele
e se sujeita a ele, buscando mesmo fortalecer-se através das
singularidades locais.
É exatamente esta dinâmica que se faz presente tanto nesta
edição do anuário, como na proposta-matriz da Cátedra Unesco-
Umesp de Comunicação, que atende às demandas regionais
auscultando a realidade local e propondo o resgate de ma-
nifestações comunicacionais que traduzam o modo de ser e
pertencer das diversas comunidades que,  através de suas
produções culturais e – por que não? – relacionais, delimitam
suas fronteiras para muito além das dimensões espaciais com-
preendidas como nacionais ou globais.
Isto é contemplado com a inclusão dos diversos textos
neste anuário, como “Agonia e morte de Frei Damião na mídia
e no cordel”, de Oswaldo Meira Trigueiro,  vice-presidente da
Comissão Paraibana de Folclore e membro da Rede Brasileira de
Pesquisa em Folkcomnicação. “Reflexos do pensamento comu-
nicacional latino americano na literatura brasileira”, de Antonio
Hohlfeldt, ex-coordenador do programa de pós-graduação em
comunicação social da PUC/RS, é outro texto que se preocupa
com o local, no sentido de mapear a produção literária que
caracteriza a inclusão do pensamento comunicacional latino-
americano nesta forma de expressão. Podemos ainda agregar a
estes textos uma abordagem bem peculiar, “A participação da
mulher na pesquisa em comunicação do Grupo de São Bernardo
do Campo”, de Elizabeth Moraes Gonçalves e Maria Cristina
Gobbi, que não  se restringe a uma leitura localizada, apre-
sentando uma contribuição local permeada pelo global, pois se
trata da articulação e geração de conhecimentos além das
fronteiras etnográficas.
Tomando como referência conceitual o texto de Cicília
Peruzzo, temos que a comunicação comunitária e as demais
formas de comunicação que têm como protagonistas principais as
pessoas da comunidade apresentam as seguintes características: a)
Ter como objetivo divulgar assuntos específicos das comunidades,
de movimentos coletivos e de segmentos populacionais ou de
interesse público que normalmente não encontram espaço na
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mídia convencional; b) Usar como estratégia a participação direta
das pessoas do próprio lugar na programação e em geral também
na gestão do veiculo de comunicação – o receptor pode se tornar
emissor e vice-versa; c) Quem produz (cria, fala, redige, edita,
transmite etc.) as mensagens não é necessariamente um espe-
cialista, o profissional de comunicação, mas o cidadão comum.
O fio condutor deste anuário passa sem dúvida alguma pelas
características levantadas por Renato Ortiz (1999), quando
menciona que o local atende à questão da proximidade (em
contraste ao distante); da familiaridade (associada à questão das
identidades e das raízes históricas e culturais); e da diversidade (ser
plural e se opor ao global ou ao nacional apenas como abstração).
Em suma, a Cátedra Unesco-Umesp tem proporcionado
espaço, familiaridade e, acima de tudo, a diversidade necessária
para o desenvolvimento de uma epistemologia híbrida no sentido
da dialética local/global,  constituindo-se em um fórum per-
manente de reflexão sobre os processos comunicacionais e os
seus reflexos em uma sociedade caracterizada por rupturas e, ao
mesmo tempo, pela reconstrução das identidades locais que
reproduzem a dinâmica da metamorfose global/local.
Daniel dos Santos Galindo
Doutor em Comunicação Social pela Umesp,
professor do Programa de Pós-Graduação Social da mesma instituição.
